
 

 

                                                                                                                                                                                                                        

Paróquia Santo antônio 

                                                                            

Com licença! 
 

                                                                               Jacutinga, 15 dezembro 2023 
 

Venho até você com informações sobre a vida de nossa paróquia e Diocese.   
 

Deus pede licença para entrar na vida de você a cada dia.  
Abra seus ouvidos e seu coração para Ele . 

Você com Deus na comunidade reunida no domingo, 
Deus com você durante toda a semana ! 

 
 

Com meu abraço, 
Pe. Olírio Streher, pároco 

 
 

 

 

 

Programação da semana 
 

 

  
16 de dezembro 

  
Sábado    

À tarde   Gincana Bíblica catequizandos no Clube Veteranos.  
17 horas  Missa na Igreja matriz 
19 horas  Missa em Ponte Preta; depois da missa confissões para o Natal  

 

17 de dezembro 
 

Domingo      09 horas  Missa na igreja matriz 
10h30  Missa e festa na comunidade Santo Antônio de Souto Neto 

 18 de dezembro  Segunda-feira   18h30-20h Confissões na igreja matriz em preparação ao Natal 
 

19 de dezembro 
 

Terça-feira       
   

 14 horas Missa na comunidade Santa Bárbara 
19 horas  Missa no Bairro Renascer – Clube Portuguesa 

20 de dezembro  Quarta-feira   14 horas Missa na comunidade Santo Antônio de Linha Barrinha 
23 de dezembro Sábado   17 horas  Missa na igreja matriz  

 
24 de dezembro 

 
Domingo     

   

09 horas Não haverá missa na igreja matriz 
18 horas   Missa do Natal na igreja N. Sra. dos Navegantes – Ponte Preta 
 20 horas Missa do Natal na igreja matriz 

25 de dezembro Segunda-feira   9 horas  Missa do Natal na igreja matriz  
 

27 de dezembro 
 

Quarta-feira   
 

19 horas   Missa de formatura do Ensino Médio da Escola Érico Veríssimo 
na igreja matriz.  

28 de dezembro Quinta-feira   16 horas  Missa no Lar dos Idosos  
30 de dezembro Sábado   17 horas  Missa na igreja matriz  

 
31 de dezembro 

 
Domingo     

   

09 horas  Não haverá missa na igreja matriz 
 09 horas Missa em Ponte Preta  
19 horas  Missa na igreja matriz  

01 de janeiro Segunda-feira  09 horas  Missa na igreja matriz  
 

Coleta para a Campanha da Evangelização: 
Nas celebrações deste sábado e domingo, em todas as comunidades se realiza a 
coleta para a Campanha da Evangelização, que tem como tema: “Em Belém, casa 
do pão, Deus nos faz irmãos! 
 



 

 

 
 
 

 
 

 
 

Bem-vindas! Bem-vindos! 
 

 
 

 
 

 

 

  Papa Francisco    

 

 



 

 

 

 
 

 

ITEPA Faculdades conclui 3º curso de Extensão em Teologia 
na Diocese de Erechim 

 

 
 

 

  No ano passado e neste, a Faculdade de Teologia e Ciências Humanas da ITEPA Faculdades e a Diocese 
de Erexim realizaram o terceiro Curso de Extensão em Teologia em Erechim com 28 concluintes. Ele foi 
encerrado sexta-feira, dia 08, solenidade da Imaculada Conceição de Nossa Senhora, com missa na igreja N. Sra. 
Aparecida, Bairro Bela Vista da sede diocesana. 
  A missa foi presidida pelo Pe. Clair Favreto, Pároco da Catedral São José, um dos coordenadores e 
professor do curso. Concelebraram os padres Jair Carlesso, pároco local e outro coordenador e professor do 
curso; Ivanir Rampon, diretor da Itepa Faculdades e da Escola Diaconal e vigário paroquial da paróquia N. Sra. de 
Fátima em Passo Fundo; Agostinho Dors, vigário geral da Diocese de Erexim; José Carlos Sala, reitor do 
Seminário e Santuário de Fátima, que animou os cantos; Alvise Follador, pároco em São Valentim; Edegar 
Passaglia, vigário paroquial no Bairro Três Vendas, Erechim; Jóssi Golembiewski, pároco em Gaurama; Gilson 
Samuel, pároco da paróquia São Pedro, Erechim. 
  Na homilia, Pe. Clair ressaltou a figura de Maria, Mãe de Cristo e da Igreja, concebida sem pecado 
conforme a solenidade do dia, sua disponibilidade ao chamado de Deus, a importância do curso para os 
concluintes, grande meio para aprimorar sua formação, o melhor investimento em sua vida. 

  No final da celebração, Pe. Jair Carlesso coordenou a sessão de pronunciamentos e entrega do certificado 
de conclusão aos cursistas. 
 

 

 
 

 

 
 



 

 

 

 
 

 

Papa anuncia a primeira Jornada Mundial das Crianças 
 

 
 
 

 

  No final do Angelus, Francisco anunciou a primeira edição, nos dias 25 e 26 de maio de 2024, da 
iniciativa promovida pelo Dicastério para a Cultura e a Educação: "Como Jesus, queremos colocar as 
crianças no centro". 

Vatican News 

  A JMC, Jornada Mundial das Crianças na linha da JMJ, Jornada Mundial da Juventude, será realizada 
em Roma nos dias 25 e 26 de maio de 2024. O anúncio foi feito nessa sexta-feira (08/12),  com "alegria" 
pelo Papa Francisco no Angelus da Solenidade da Imaculada Conceição. 

  A iniciativa responde à pergunta: que tipo de mundo queremos transmitir às crianças que estão 
crescendo? Como Jesus, queremos colocar as crianças no centro e cuidar delas. 

  Evento promovido pelo Dicastério para a Cultura e a Educação 

  O evento, que contará com a presença de milhares de meninos e meninas de todo o mundo em 
Roma, é promovido pelo Dicastério para a Cultura e a Educação, que já havia oferecido seu apoio ao evento 
de 6 de novembro, "Aprendamos com as crianças", no qual o Papa esteve rodeado por 7.500 crianças dos 
cinco continentes na Sala Paulo VI. Um grande encontro com música e testemunhos que foi um prelúdio 
para o que será a JMC do próximo ano em Roma. 

  A proposta do pequeno Alessandro 

  A ideia de uma Jornada inteiramente dedicada aos mais pequeninos havia sido proposta ao Papa em 
julho por uma criança, Alessandro, de 9 anos, por ocasião do Popecast, o segundo podcast feito pela mídia 
vaticana com Francisco em vista da JMJ de Lisboa. " Gostei muito!", respondeu o Papa ao ouvir a mensagem 
de voz. "Podemos fazer com que seja organizado pelos avós. Uma boa ideia. Vou pensar sobre isso e ver 
como fazer". 

Fonte: Vatican News, in www.diocesedeerexim.org.br  
 
 
 
 

http://www.diocesedeerexim.org.br/


 

 

 

 
 
 

Câmara dos Deputados homenageia Papa Francisco 
e seus 10 anos de pontificado 

 

 
 

 

  O Papa Francisco e seus 10 anos de pontificado foram homenageados em sessão solene  no plenário 
Ulisses Guimarães da Câmara dos Deputados do Brasil. A iniciativa foi proposta por um grupo de parlamentares 
do Congresso Nacional chamado “Fratteli Tutti”, composto por representantes de vários partidos. A sessão 
solene foi organizada pelo deputado Hélder Salomão, do Espírito Santo. 
  A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) foi representada pelo bispo auxiliar de Brasília 
(DF), dom Denilson Geraldo. Representantes de organismos eclesiais e do povo de Deus também compuseram a 
mesa de homenagem, como a presidente da Conferência dos Religiosos do Brasil, irmã Eliane Cordeiro de Souza, 
e a diretora geral das Pontifícias Obras Missionárias (POM) no Brasil, irmã Regina da Costa Pedro. 

  O construtor de pontes 
  No início da sessão, foi lido o discurso do presidente da Câmara Federal, o deputado Arthur Lira, de 
Alagoas. O  presidente da Câmara Federal destacou, no início da homenagem, o significado da palavra “Pontífice” 
como o “construtor de pontes”. 
  “Ao longo dos últimos 10 anos o Papa Francisco exerceu com louvor a sua missão de construtor de 
pontes nas relações humanas, na defesa da fé católica e nas causas sociais. Ao adotar o nome ‘Francisco’, o papa 
não apenas quebrou tradições, mas também iniciou uma jornada que mudou a face do papado para sempre. 
Também se estabeleceu como uma figura global de compaixão e tolerância. Ele é um verdadeiro líder para 
nossos tempos”, diz um trecho. 
  A presidente da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), irmã Eliane Cordeiro de Souza, em sua fala, 
destacou que a vida e o testemunho do Papa Francisco ultrapassam as fronteiras da religião católica. “O Papa 
disse ‘a Igreja é para todos, todos, todos'”, reforçou a religiosa que ainda afirmou que o Santo Padre é um bom 
pastor, a exemplo de Jesus Cristo. “O Papa reforçou que o pastor deve ter cheiro de ovelhas e vem se firmando 
com um defensor da paz e contra as guerras”, disse. 

  Uma ponte de diálogo e a atenção aos pobres 
  O bispo auxiliar de Brasília (DF), dom Denilson Geraldo (foto ao lado), leu a mensagem enviada pela 
presidência da CNBB, assinada pelo arcebispo de Porto Alegre (RS) e presidente da entidade, D. Jaime Spengler. 
  Na mensagem, dom Jaime destacou o modo simples e direto de comunicação do Santo Padre com a Igreja 
e com a sociedade para que o anúncio do Evangelho chegue a todas as pessoas. “A atenção do Papa se volta 
especialmente aos pobres”, reforçou um trecho da mensagem. 
  Outro aspecto do pontificado destacado, foi a atuação do Papa Francisco como uma ponte de diálogo em 
vista da Paz e sua preocupação na defesa dos direitos humanos e das crianças e adolescentes, com medidas de 
proteção e cuidado do nascimento à morte natural. “O Papa Francisco considera fundamental alterar o ‘modus 
vivendi’ à luz da Ecologia Integral, de cuidado com as pessoas e ecossistemas. A crise climática mostra uma crise 
ética e moral da humanidade”, diz um trecho da mensagem. 
  Durante a solenidade, outras várias falas de representantes da Igreja e do próprio Congresso Nacional 
destacaram diferentes aspectos do papado de Francisco na homenagem a seus 10 anos de pontificado. 
Assessores de comissões da CNBB também participaram da solenidade. 

Fonte: CNBB 

 

 

 



 

 

 
 

Catequese é notícia: 
 

Gincana bíblica: Na tarde desta sábado, dia 16, vai acontecer a Gincana Bíblica  no clube 
Veteranos. Estarão reunidos todos os catequizandos da comunidade de Jacutinga. O evento é 
promovido pelas catequistas.  

Inscrição dos novos catequizandos: As crianças que vão completar nove anos de 
idade no decorrer do ano 2024 e que pretendem fazer a catequese precisam fazer a inscrição 
durante o mês de janeiro na secretaria da paróquia, de segunda a sexta-feira. Levar a certidão 
de nascimento, lembrança do Batismo e uma contribuição de R$ 45,00 para os subsídios a 
serem usados durante o ano.  É o mesmo preço do ano passado.  
 

Confirmação dos que já estão escritos: Os que já estão inscritos desde o início do ano 
também precisam passar na secretaria para confirmar a inscrição, levando uma contribuição 
de R$ 45,00 para o subsídio do novo Album Litúrgica que é sempre diferente para cada ano.  

 

 

 

 

 

 
 

Comunidade de Souto Neto  
conta com imagem do Cristo Redentor 

 

 

   Uma árvore de grande porte (plátano), situada no ponto de chegada à 
comunidade Santo Antônio de Souto Neto, foi cortada na altura de uns 3m em 
seu tronco, pois apresentava possibilidade de queda e, com isso, provocar danos. 
A comunidade aproveitou o tronco para servir de suporte para uma imagem do 
Cristo Redentor, com o simbolismo de que as pessoas, que aí chegassem e vendo 
esta imagem, pudessem sentir-se acolhidas pelos braços de Cristo Salvador 
 

 

  



 

 

 
 
 
 

São Nicolau ou Papai Noel? 
6 diferenças entre o santo e o personagem de ficção 

 

 
 

 

  Papai Noel é um dos personagens mais emblemáticos das festas de final de ano. Nas últimas décadas, 
ganhou tanta fama e se tornou tão eficaz para representar a diversão e os presentes que desvia o foco da 
verdadeira razão da alegria: Jesus que nasce em Belém. 
  De acordo com vários historiadores, Papai Noel é a distorção – primeiro literária e depois comercial – de 
São Nicolau, o generoso Bispo de Mira, padroeiro das crianças, dos marinheiros e dos cativos. Estas são as 
principais diferenças segundo o ‘St. Nicholas Center’: 
1. Papai Noel está associado à infância, São Nicolau é um modelo de cristão para toda a vida. 
2. Papai Noel, como o conhecemos, surgiu para aumentar as vendas e a mensagem comercial do Natal; São 

Nicolau levou a mensagem de Cristo e a paz, a bondade e a mensagem cristã de esperança que o Natal traz. 
3. Papai Noel incentiva o consumo; São Nicolau promove a compaixão. 
4. Papai Noel aparece a cada ano para “ser visto” por um curto período de tempo; São Nicolau é parte da 

comunhão dos santos e nos ajuda pela oração e seu testemunho. 
5. Papai Noel “voa” pelos ares, vindo do Polo Norte; São Nicolau caminhou pela terra preocupando-se e ajudando 

os mais necessitados. 
6. Papai Noel, para alguns, substitui o Menino de Belém; São Nicolau assinala e conduz todos ao Menino de 

Belém. 

De São Nicolau a Papai Noel 
  Há várias teorias sobre a origem do Papai Noel. A mais difundida é que foi a empresa Coca-Cola que 

inventou o personagem para promover o consumo de sua bebida em 1920. 
  Entretanto, no século 19, escritores de Nova Iorque tentaram dar um selo nacional às festas de Natal 
cheias de tradições cristãs dos migrantes europeus. Em pouco tempo, as celebrações deixaram de lado o caráter 
santo desta data e tornaram-se populares as desenfreadas, com bebedeiras e desordem pública. 
  Em 1821, foi publicado o livro de litografias para crianças “Papai Noel, o amigo das crianças”, no qual se 
apresentava um personagem que chegava do Norte em um trenó com renas voando. Esta publicação fez o 
personagem aparecer a cada véspera de natal e não no dia 6 de dezembro, dia da festa do santo bispo. Um poema 
anônimo e as ilustrações dessa publicação se tornaram a chave para a distorção de São Nicolau. 
  Segundo especialistas do ‘St. Nicholas Center’, foi a elite de Nova Iorque que conseguiu nacionalizar o 
Natal através do Papai Noel e do apoio de artistas e escritores como Washington Irving, John Pintard e Clement 
Clarke Moore. 
  Em 1863, durante a Guerra Civil, o caricaturista político Thomas Nast começou a desenhar Papai Noel 
com os traços que agora lhe atribuem: gorro vermelho, barba branca e barriga saliente. Junto com as mudanças 
de aparência, o nome do santo em inglês mudou para Santa Claus, uma alteração fonética do alemão “Sankt 
Niklaus”. Apenas em 1920, Papai Noel apareceu pela primeira vez em um anúncio da Coca Cola. 

Fonte: ACIDigital 
 

 
 



 

 

 

 
 

 
 

2ª Romaria do Terço das Crianças, na Casa da Mãe 
 

 
 

Dom Orlando: “Queridas crianças, Jesus menino ama vocês” 
Escrito por Laís Silva 

  Santuário recebeu neste fim de semana (9 e 10/12) a 2ª Romaria do Terço das Crianças, romaria que 
incentiva as crianças a seguirem o caminho de Jesus e também convoca os pais a auxiliarem os pequenos nesta missão. 
  Neste domingo (10), milhares de famílias se reuniram no Altar Central para participar da Missa de Envio das 
Crianças, que aconteceu às 8h e foi presidida pelo arcebispo de Aparecida, Dom Orlando Brandes e concelebrada pelos 
demais sacerdotes presentes.  
  A celebração marcou também o 2º Domingo do Advento, momento de prepararmos o caminho para que Jesus 
possa vir e assumir a sua missão. Enquanto a segunda vela do Advento foi acesa, o arcebispo de Aparecida pediu para 
que todos na Casa da Mãe cantassem “Deixa a luz do céu entrar”, e em coro muito bonito todos os fiéis presentes 
cantaram. 
  Dom Orlando iniciou sua reflexão cantando novamente, acompanhados dos devotos presentes: 
  “Nossas crianças serão abençoadas, porque o Senhor vai derramar o seu amor”. 
  Buscando levar o Evangelho para as crianças e também para seus familiares, o arcebispo lembrou a todos que 
o “Advento é um caminho, é uma viagem para dentro de nós em primeiro lugar”. 
  Mariane Soares 
  Feliz ao ver tantas crianças presentes nesta romaria, Dom Orlando expressou o amor de Cristo a cada uma 
delas. 
  “Queridas crianças, Jesus menino ama vocês. Ele um dia rezou: Pai eu te agradeço pelos que tem o coração de 
criança. Vocês são amados e Deus carrega vocês no colo”. 
  Ele também aproveitou a oportunidade para parabenizar os familiares e catequistas e lembrou que eles tem a 
missão de encaminhar os pequeninos ao caminho do Senhor. 
   “Hoje muitas crianças não estão mais no caminho de Jesus, mas vocês estão. Então parabéns pelos pais e 
pela catequese que ajuda a crianças a entrar e andar no caminho de Jesus”. 
  Dom Orlando também falou que muitas crianças já sabem abrir um celular, já estão imersas na tecnologia, mas 
não sabem abrir uma Bíblia, não são ensinadas a ir à Missa, e ressaltou que muitos adultos também não. É preciso 
mudar esse comportamento. 
  “Crianças rezem comigo bem alto: O meu coração é só de Jesus. Olha que lindo, Ele é o seu caminho, parabéns por 
vir nesta romaria”. 
  O arcebispo também lembrou que além de ensinar os pequenos a seguirem no caminho de Deus, é preciso ter 
o compromisso de não privar a criança de ser criança, lembrando sempre dos seus direitos. 
  “O teu caminho é obediência para o papai e para a mamãe. O teu caminho é você rezar, é você estudar e o 
caminho é também brincar”. 
  Ao final da celebração, Dom Orlando reuniu crianças entorno do Altar para rezarem a Consagração à Nossa Senhora, 
deu a benção final e as convidou para dar um abraço de paz em pelo menos 10 coleguinhas antes de ir embora. 

Fonte: A12.com 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

Dia Nacional do Rosário da Virgem Maria é sancionado 
 

Por Monasa Narjara 
O Dia Nacional do Rosário da Virgem Maria foi sancionado 

ontem (5) pelo presidente em exercício, Geraldo Alckmin (PSB), e 
publicado hoje (6) no Diário Oficial da União.  A data será comemorada 
anualmente no dia 7 de outubro, dia em que a Igreja celebra a memória 
da Bem-aventurada Virgem Maria do Rosário. 

A Lei 4943/23 de autoria da deputada Simone Marqueto (MDB-
SP) e relatada pelo deputado federal Luiz Gastão (PSD-CE) foi aprovada 
por unanimidade nas duas casas do Congresso Nacional. 

“No Santo Rosário, o cristão medita os mistérios da vida de Jesus 
Cristo. É uma oração poderosa, que santifica as famílias, liberta os cativos 
e converte os corações. É com o Rosário que o nosso coração se acalma ao 
abrir uma corrente para o espírito e se conectar com o divino. O Rosário é 
“arma” espiritual na luta contra o mal, contra a violência, pela paz nos 

corações, nas famílias, na sociedade e no mundo. Que no dia 7 de outubro de cada ano, ao meio-dia, nós, católicos, 
possamos juntos fazer a oração do Rosário da Virgem Maria”, escreveu Marqueto no texto da Lei. 

Para o relator, Luiz Gastão o Rosário “tem sido um símbolo de fé, esperança e proteção para os crentes, 
proporcionando conforto espiritual e orientação em momentos de adversidade”. 

A oração do rosário contempla a vida de Jesus na Terra em quatro momentos, chamados de mistérios: os 
mistérios gozosos, luminosos, dolorosos e gloriosos. 

Segundo o Vatican News, a devoção do Rosário remonta ao ano de 1212, quando são Domingos de 
Gusmão, durante sua permanência em Toulouse, na França viu a Virgem Maria e ela lhe entregou o rosário, como 
resposta a uma de suas orações, como arma para combater a heresia albigense. Outra experiência com o rosário 
ocorreu em 1571, quando os muçulmanos faziam pressão nas fronteiras da Europa e foi formada uma Santa Liga 
para impedir seu avanço. Papa Pio V, que era dominicano e muito devoto de Nossa Senhora, abençoou a bandeira 
de guerra, com o símbolo do crucifixo entre os apóstolos Pedro e Paulo e, no alto, o lema de Constantino “In hoc 
signo vinces”. Este símbolo, além da imagem de Nossa Senhora, com a inscrição “S. Maria succurre miseris”, foi o 
único que sobressaía no destacamento da Santa Liga. O papa também pediu a todos os cristãos na época para 
participar da batalha mediante a oração do santo rosário. E no dia 7 de outubro de 1571 a vitória aconteceu e 
todos atribuíram a conquista à intercessão de Nossa Senhora. 

Fonte: ACIDigital, in www.diocesedeerexim.or.br  
 

 

 
 
 

 

 
 

https://www.diocesedeerexim.org.br/noticia/%22https:/www.acidigital.com/autor/63/monasa-narjara%22
http://www.diocesedeerexim.or.br/


 

 

 

 
 

 
 
 

Encerrado Curso de Servidores em Getúlio Vargas 
 

 
 
 

  Pe. Jair Carlesso, Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora e 
Diretor da Escola Diocesana de Servidores, presidiu missa de conclusão do Curso 
realizado em Getúlio Vargas, na igreja Imaculada Conceição, com 20 concluintes, 
12 de Getúlio e 8 de Estação. 

  No final da celebração, os concluintes do curso receberam seu certificado.  
 

 

 
 

 

 



 

 

 

 
 

 

17 de dezembro de 2023 
 

Recado da Palavra de Deus 

  

3º Domingo do Advento 

    
  
 

 

  Neste terceiro domingo do Advento, aparece o testemunho de João Batista,  
convidando-nos a preparar os caminhos do Senhor, a endireitar os caminhos que 
nos conduzem à festa do Natal. Nossa tarefa, hoje, é continuar a missão de Jesus; 
é testemunhar, no meio das situações concretas de cada dia, a presença dele. 
Tenhamos esta consciência de João Batista: não somos o Cristo. Pessoalmente e 
como comunidade cristã, estamos a serviço do reino de Jesus, mas não somos o 
reino.  
  No Evangelho, aparecem duas atitudes opostas ao Cristo que vem: a atitude 
humilde de João Batista e a atitude orgulhosa dos fariseus. João não se anuncia a 
si mesmo, mas, na sua simplicidade, testemunha a luz que é Cristo. Em nossas 
atividades, sejamos discretos e simples, de modo que as pessoas não vejam a nós, 
mas a mensagem que apresentamos. Os fariseus, do contrário, fechados em sua 
autossuficiência, não reconhecem a “Luz”. Se hoje fecharmos o coração à 
novidade e aos desafios que Deus nos faz, também nós não o reconheceremos, e 
Ele continuará procurando um lugar onde possa nascer... A alegria que os anjos 
anunciaram em Belém aos homens de boa vontade é possível também para nós, 
desde que nos deixemos iluminar por essa Luz. Assim, a nossa alegria será um 
testemunho muito forte de que Cristo já está no meio de nós.  
  Portanto, nos dias de hoje, precisamos anunciar, não a nós mesmos, mas a 
Jesus Cristo. Em preparação ao Natal, não coloquemos apenas lâmpadas nas 
árvores, nas casas, ruas e praças. Vamos abrir as portas de nosso coração, a 
porta de nosso lar, reunidos em oração! Pois ele, Jesus, vem conosco morar.  
 
 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

Conselho Diocesano da Ação Evangelizadora 
indica prioridades e atividades para 2024 e 2025 

 

 
 

 
  Pe. Jair Carlesso, pároco da Paróquia N. Sra. Aparecida, Bairro Bela Vista, Erechim, e 
coordenador diocesano da Ação Evangelizadora, conduziu a segunda reunião anual do Conselho 
Diocesano da mesma, constituído pelos padres, diáconos e um representante das paróquias, dos 
setores de pastoral e dos movimentos leigos. 

  Inicialmente, convidou Monsenhor Agostinho Francisco Dors, vigário geral da Diocese, para 
sua palavra aos participantes em nome do Bispo Dom Adimir Antonio Mazali, que fora a Irati, PR, para 
participar da ordenação episcopal do novo bispo auxiliar de Porto Alegre, Dom Odair Gonsalves dos 
Santos, no final do dia anterior. 

  Monsenhor Agostinho deu as boas-vindas a todos, motivando a participação ativa na reunião 
que visava a revisão do ano e a projeção para o próximo. 

  Prosseguindo, Pe. Jair convidou o Diácono Jandir Casagrande, da sede paroquial São Pedro de 
Erechim, a animar a oração inicial. 
 

 

 

 
 

 



 

 

 

  Concluída a oração, Pe. Jair, para encaminhar as atividades da reunião, enfatizou a insistência 
do Papa Francisco numa “Igreja Sinodal” – sinodalidade que vem do espírito e da prática de Jesus. 

  Continuando, com recurso do data show, apresentou síntese da reunião dos padres e diáconos 
no dia 07 de novembro com 4 perguntas: 1ª) Que aspectos do contexto atual mais nos desafiam na 
missão evangelizadora? 2ª) Levando em conta o 14º Plano Diocesano da Ação Evangelizadora, como 
nossos organismos poderiam contribuir mais em nossa missão evangelizadora? 3ª) A que aspectos 
pastorais precisamos dar maior atenção nos próximos dois anos? 4²) Considerando o Jubileu 
Ordinário para 2025, tendo por tema “Peregrinos de Esperança”, retomando o Concílio Vaticano II, o 
que propomos de atividades para 2024-2025? 

  Após essa apresentação, encaminhou trabalho de grupos com as seguintes questões: 1ª) Do 
que ouvimos, que prioridades elegemos para 2024-2025? 2ª) Que atividades em nível de Área e 
Diocese indicamos? 
 

 
 

 
 

 

   
No plenário, em relação à primeira questão, prioridades, foram indicadas: Iniciação à Vida 

Cristã, Formação, Família, Jovens, Pastoral Vocacional, Espírito Missionário, Evangelização na cidade, 
Dízimo, Escola Catequética e Litúrgica. 

Quanto às atividades, foram propostas: encontros celebrativos, bênção nas casas, projeto para cada 
prioridade, formação, utilizar melhor as redes sociais, orientações catequéticas no site, encontros 
específicos, animação vocacional, liberação dos padres mais para a pastoral, com menos atividade na 
administração, destaque aos momentos importantes da religiosidade popular, formação nos diversos 
níveis, celebração jubilar por grupos e outras. 

Concluído este ponto da pauta, Pe. Jair distribuiu cópia da síntese mencionada. 

Na última parte da reunião, mais breve, houve diversas comunicações. 

Fonte: www.diocesedeerexim.org.br  
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Recomendações da Igreja para viver o Advento 
 

 
 

 

  O Advento é um tempo de preparação para receber o Natal, no qual celebramos o nascimento de Jesus 
Cristo; e para vivê-lo corretamente, a Santa Sé elaborou uma série de recomendações. 
  As recomendações que apresentamos a seguir estão no Capítulo IV do Diretório sobre a Piedade Popular 
e a Liturgia, elaborado pela Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos da Santa Sé e 
publicado em 2002. 

1. Meditar sobre a fé e humildade de Maria 
  A Santa Sé recordou que, durante o Advento, “a Liturgia celebra com frequência e de modo exemplar a 
Virgem Maria”, especialmente na Solenidade da Imaculada Conceição, celebrada em 8 de dezembro. 
Por isso, convida a refletir sobre “a atitude de fé e de humildade com que Maria de Nazaré aderiu, total e 
imediatamente, ao projeto salvífico de Deus”. A Santa Sé recomendou rezar a Novena a Imaculada Conceição, a 
qual teve início em 29 de novembro e pode ser encontrada AQUI. 

2. Não cair no consumismo 
  A Santa Sé advertiu que, atualmente, o 
s valores do Advento se veem “ameaçados pelo costume de converter a preparação para o Natal em uma 
‘operação comercial’ cheia de propostas vazias, procedentes de uma sociedade consumista”. 
  Por isso, recomendaram orar e meditar para não esquecer o sentido do Advento e celebrar o nascimento 
de Jesus “em um clima de sobriedade e de simplicidade alegre e com uma atitude de solidariedade para com os 
pobres e marginalizados”. 

3. Que toda a família monte o presépio de Belém 
  A Santa Sé recomendou que toda a família participe na montagem do presépio, porque é uma 
oportunidade para que “entrem em contato com o mistério do Natal”. 
  Convidaram a que “se recolham em um momento de oração ou de leitura das páginas bíblicas referentes 
ao episódio do nascimento de Jesus”. 

4. Rezar a Novena de Natal 
  O Diretório sobre a Piedade Popular e a Liturgia indica que a novena de Natal é um exercício de piedade 
valioso que ajuda a preparar o coração nos dias anteriores à celebração do nascimento do Menino Jesus. 
  Destacaram que é uma prática antiga que “nasceu para comunicar aos fiéis as riquezas de uma Liturgia à 
qual não tinham fácil acesso”. 
  A novena de Natal começará no dia 16 de dezembro e terminará em 24 de dezembro. 

5. Aprofundar-se nas leituras bíblicas que convidam à conversão 
  A Santa Sé recomendou aprofundar-se nas passagens bíblicas que são lidas durante o Advento, porque 
convidam à conversão “mediante a voz dos profetas e, sobretudo, de João Batista”. 
Recordaram que “Deus mantinha, mediante as profecias, a esperança de Israel na vinda do Messias” e que “está 
solidamente enraizada no povo cristão a consciência da longa espera que precedeu a vinda do Salvador”. 

6. Participar da oração da Coroa do Advento 
  A Santa Sé indicou que a oração da coroa e acender as suas quatro velas se “tornou um símbolo do 
Advento nos lares cristãos”. 

Fonte: ACIDigital 
 

 
 



 

 

 

 
 

 
 

Segue demolição  
do salão paroquial de Jacutinga 

 

 
 

 
 
 

 
 



 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 

 

O presépio completa 800 anos neste Natal 
 

 
 

Francisco Vêneto - publicado em 22/11/23 
 
  São Francisco de Assis criou o primeiro presépio em 1223, dando início a uma das mais belas 
tradições natalinas. 
  São Francisco de Assis é o criador do presépio, uma das mais belas tradições natalinas – e ela 
está completando 800 anos de existência neste Natal. 
  O Pobrezinho de Assis começou a recriar o nascimento de Jesus em 1223 – três anos antes de 
morrer. O local do primeiro presépio foi a pequena localidade de Greccio, a cerca de 90 quilômetros de 
Roma. 
  Ali, com a ajuda de um cavaleiro local chamado Giovanni, Francisco escolheu uma caverna em 
um penhasco para a celebração da Santa Missa e comentou que desejava representar a memória 
daquele Menino que nascia em Belém, vendo “o máximo possível, com meus próprios olhos corporais, 
o desconforto das necessidades do Filho de Deus, como Ele ficou numa manjedoura e como descansou 
no feno”. 
  De fato, a cena ganhou vida com a presença de animais vivos, do feno e da manjedoura. As 
pessoas reunidas puderam assim aprofundar-se no mistério da Encarnação de uma forma 
inspiradamente nova. 
  Tempos mais tarde, foi construído um altar sobre a manjedoura e uma igrejinha em torno da 
gruta. A tradição de recriar o presépio de Jesus em Greccio foi se consolidando e espalhando por 
outras partes da Itália – e, com o passar do tempo, pelo mundo cristão inteiro. 

  Peregrinações a Greccio 

  Atualmente, Greccio é visitada por multidões de fiéis todos os anos, com os peregrinos visitando, 
dentro da ermida, a gruta onde São Francisco montou o primeiro presépio. Além da gruta, pode-se visitar 
também o paupérrimo dormitório e uma caverna onde São Francisco se abrigava. 
  Greccio mantém ainda uma exposição permanente de presépios artesanais de todo o mundo. 

Fonte: Aleteia 
 

 

 
  

https://www.diocesedeerexim.org.br/noticia/%22https:/pt.aleteia.org/author/francisco-veneto/%22


 

 

 

 

17 de dezembro de 2023 
 

Recado da Palavra de Deus 

  

 

3º Domingo do Advento 

    
  
 

 

  Neste terceiro domingo do Advento, aparece o testemunho de João Batista,  
convidando-nos a preparar os caminhos do Senhor, a endireitar os caminhos que 
nos conduzem à festa do Natal. Nossa tarefa, hoje, é continuar a missão de Jesus; 
é testemunhar, no meio das situações concretas de cada dia, a presença dele. 
Tenhamos esta consciência de João Batista: não somos o Cristo. Pessoalmente e 
como comunidade cristã, estamos a serviço do reino de Jesus, mas não somos o 
reino.  
  No Evangelho, aparecem duas atitudes opostas ao Cristo que vem: a atitude 
humilde de João Batista e a atitude orgulhosa dos fariseus. João não se anuncia a 
si mesmo, mas, na sua simplicidade, testemunha a luz que é Cristo. Em nossas 
atividades, sejamos discretos e simples, de modo que as pessoas não vejam a nós, 
mas a mensagem que apresentamos. Os fariseus, do contrário, fechados em sua 
autossuficiência, não reconhecem a “Luz”. Se hoje fecharmos o coração à 
novidade e aos desafios que Deus nos faz, também nós não o reconheceremos, e 
Ele continuará procurando um lugar onde possa nascer... A alegria que os anjos 
anunciaram em Belém aos homens de boa vontade é possível também para nós, 
desde que nos deixemos iluminar por essa Luz. Assim, a nossa alegria será um 
testemunho muito forte de que Cristo já está no meio de nós.  
  Portanto, nos dias de hoje, precisamos anunciar, não a nós mesmos, mas a 
Jesus Cristo. Em preparação ao Natal, não coloquemos apenas lâmpadas nas 
árvores, nas casas, ruas e praças. Vamos abrir as portas de nosso coração, a 
porta de nosso lar, reunidos em oração! Pois ele, Jesus, vem conosco morar.  
 
 

 

 
 



 

 

 
 
 

 

Mensagem do Bispo Diocesano 
 

!     Alegremo-nos! O Senhor está no meio de nós
    

  Minha saudação aos irmãos e irmãs que acompanham a Voz da Diocese. Celebramos 
a liturgia do 3º Domingo do Advento, o qual chama-se domingo da alegria. “A minh’alma se 
alegra no meu Deus”, indica o refrão do Salmo de Resposta, da liturgia desse domingo. Alegria 
se deve pela chegada do Senhor Jesus, que vem ao nosso encontro, apresentando-se na 
humildade e fragilidade de um Menino.  
  Não obstante o contexto atual, marcado pelas adversidades climáticas e guerras, em 
meio às inseguranças, temos a certeza de que o Salvador está próximo de nós, pois ele está 
conosco, Seu nome é Emanuel – Deus está conosco. A liturgia desse domingo nos convida a 
acolhermos com alegria o Senhor, pois Ele vem para nos salvar. Diz o Papa Francisco: “A 

alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles que se encontram com Jesus. Aqueles que se deixam 
salvar por Ele são libertos do pecado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento. Com Jesus Cristo, a alegria renasce 
sem cessar” (Evangelii Gaudium 1). 
  Prezados irmãos e irmãs. Em sua missão, o profeta Isaías, convicto da presença de Deus em sua vida, afirma: “O 
espírito do Senhor Deus está sobre mim” (Is 61,1). Ele se percebia guiado pelo espírito de Deus e, por isso, dizia 
abertamente: “O Senhor me ungiu e me enviou” (Is 61,1). Isaías fora ungido e enviado por Deus para uma missão 
libertadora. Sua missão consistia concretamente em levar a boa notícia aos humildes, em curar as feridas da alma, em 
pregar a redenção aos cativos e a liberdade aos presos, e proclamar o tempo da graça do Senhor. O profeta anuncia a 
chegada de um novo tempo, no qual as relações são totalmente transformadas. Quem provoca esta mudança é o “Espírito 
de Deus”, acolhido pelas pessoas em seus corações e vivido em suas relações. Diante da presença de Deus em sua vida, o 
profeta expandia sua alegria, dizendo: “Exulto de alegria no Senhor e minha alma regozija-se em meu Deus, pois ele me 
vestiu com as vestes da salvação e envolveu-me com o manto da justiça...” (Is 61,10). 
  Desse modo, recordemos Maria de Nazaré, a qual reconhecendo a presença salvadora de Deus entoou o hino do  
Magnificat, diante de sua prima Isabel, com as seguintes palavras: “A minha alma engrandece ao Senhor e se alegra o meu 
espírito em Deus, meu Salvador, pois ele viu a pequenez de sua serva (...) O poderoso fez por mim maravilhas, e santo é seu 
nome. Seu amor chega a todos os que o respeitam (...) De bens saciou os famintos...” ( cf.Lc 1,46-53). Assim sendo, Maria 
exalta a presença e a ação salvadora de Deus, não apenas em sua vida, mas na vida do povo de Israel e dos pobres de 
todos os tempos. Esta é sua profissão de fé. Ela crê num Deus que age, que desce e liberta o seu povo. É este Deus que, em 
Jesus, vem para salvar. Maria, foi mulher profética, pois acreditou num Deus libertador e trouxe para o seio da 
humanidade o profeta por excelência, Jesus de Nazaré, que desmascarou a hipocrisia dos falsos da sociedade. 
  Caros irmãos e irmãs. O Evangelho deste 3º Domingo do Advento centra a atenção em João Batista, o precursor 
do Messias. João Batista é apresentado como a testemunha que veio dar testemunho da Luz, o Cristo, a fim de que todos 
cheguem à fé por meio dele. João Batista era um homem muito simples no modo de se vestir, de se alimentar e de ser 
com as pessoas. Ele tinha a humildade de dizer: “Eu não sou o Messias” (cf. Jo 1,20). Por isso, afirmava com plena 
convicção de que “ele não era a Luz, mas viera para dar testemunho da Luz” (cf. Jo 1, 8). Com estas palavras de João 
Batista, depreende-se um grande ensinamento para nós, hoje: assim como João Batista, somos convidados a ser o que 
somos, e nada mais. Somos convidados a dar testemunho do Evangelho de Jesus. Diante de Deus o que conta é o 
testemunho. Lembremo-nos do seguinte ditado popular: “Palavras comovem, mas os exemplos arrastam”. O testemunho é 
o que mais enobrece uma pessoa. Afirma o Papa Paulo VI: “Os seres humanos de hoje creem mais nas testemunhas do 
que nos mestres e só creem nos mestres quando são testemunhas” (Evangelii Nuntiandi 41). 
  Em toda a sua missão, João Batista apontava sempre para Jesus. Primeiramente, ele se apresentava como “A voz 
que clama no deserto: Aplainai o caminho do Senhor” (cf. Jo 1, 23). Dessas palavras proféticas, destaca-se a importância 
da preparação para acolher o Senhor, ou seja, aquilo pelo qual somos convidados a vivenciar no Advento. João Batista, o 
Precursor, afirmava que Jesus era maior do que ele, e que o Esperado já estava no meio do povo. Assim afirma João: “Eu 
batizo com água; mas no meio de vós está aquele que vós não conheceis e que vem depois de mim. Eu não mereço 
desamarrar a correia de suas sandálias” (Jo 1, 26). Diante da chegada de Jesus, o Apóstolo Paulo nos diz: “Estai sempre 
alegres! Rezai sem cessar (...). Não apagueis o espírito” ( cf. 1Ts 5, 16.190). 
  Caríssimos irmãos e irmãs. Não nos deixemos abater, pois o Senhor vem para nos trazer a salvação e a paz. 
Alegremo-nos, pois o Senhor já está no meio de nós! Portanto: “Alegrai-vos sempre no Senhor” (Fl 4,4). 

Deus abençoe a todos, e bom domingo! 
Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo Diocesano de Erexim – RS 
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Atividades da semana 

- Neste domingo, às 10h, Dom Adimir, dedicação do altar da 
igreja da comunidade N. Sra. das Dores, Paróquia São Luís 
Gonzaga. Gaurama.  
- Terça-feira, às 8h30, reunião on-line da Itepa Faculdades; às 
19h, no Seminário de Fátima, reunião da Comissão Diocesana de 
Liturgia, Música Sacra, Espaço Litúrgico e Arte Sacra e Sagradas 
Alfaias.  
- Quarta-feira, jubileu de prata presbiteral do Pe. Davi Oliveira 

Pereira, Pároco da Paróquia Santa Ana, Carlos Gomes. 
- Domingo, às 19h, Dom Adimir, missa de Natal na Catedral São José. 
 

Conselho Diocesano da Ação Evangelizadora de Erechim indica prioridades 
e atividades para os próximos dois anos 

   Pe. Jair Carlesso, pároco da Paróquia N. Sra. Aparecida, Bairro Bela Vista, Erechim, e 
coordenador diocesano da Ação Evangelizadora, conduziu a segunda reunião anual do 
Conselho Diocesano da mesma, constituído pelos padres, diáconos e um representante das 
paróquias, dos setores de pastoral e dos movimentos leigos. Inicialmente, convidou 
Monsenhor Agostinho Dors, vigário geral da Diocese, para sua palavra aos participantes em 
nome do Bispo Dom Adimir Antonio Mazali, que fora a Irati, PR, para participar da ordenação 
episcopal do novo bispo auxiliar de Porto Alegre, Dom Odair Gonsalves dos Santos, no final do 
dia anterior. Prosseguindo, Pe. Jair convidou o Diácono Jandir Casagrande, da sede paroquial 
São Pedro de Erechim, a animar a oração inicial. Concluída a oração, Pe. Jair, para encaminhar 
as atividades da reunião, enfatizou a insistência do Papa Francisco numa “Igreja Sinodal” – 
sinodalidade que vem do espírito e da prática de Jesus. Continuando, com recurso do data 
show, apresentou síntese da reunião dos padres e diáconos no dia 07 de novembro com 4 
perguntas: 1ª) Que aspectos do contexto atual mais nos desafiam na missão evangelizadora? 
2ª) Levando em conta o 14º Plano Diocesano da Ação Evangelizadora, como nossos 
organismos poderiam contribuir mais em nossa missão evangelizadora? 3ª) A que aspectos 
pastorais precisamos dar maior atenção nos próximos dois anos? 4²) Considerando o Jubileu 
Ordinário para 2025, tendo por tema “Peregrinos de Esperança”, retomando o Concílio 
Vaticano II, o que propomos de atividades para 2024-2025? Após essa apresentação, 
encaminhou trabalho de grupos com as seguintes questões: 1ª) Do que ouvimos, que 
prioridades elegemos para 2024-2025? 2ª) Que atividades em nível de Área e Diocese 
indicamos? No plenário, em relação à primeira questão, prioridades, foram indicadas: 
Iniciação à Vida Cristã, Formação, Família, Jovens, Pastoral Vocacional, Espírito Missionário, 
Evangelização na cidade, Dízimo, Escola Catequética e Litúrgica. Quanto às atividades, foram 
propostas: encontros celebrativos, bênção nas casas, projeto para cada prioridade, formação, 
utilizar melhor as redes sociais, orientações catequéticas no site, encontros específicos, 
animação vocacional, liberação dos padres mais para a pastoral, com menos atividade na 
administração, destaque aos momentos importantes da religiosidade popular, formação nos 
diversos níveis, celebração jubilar por grupos e outras. Na última parte da reunião, mais 
breve, houve diversas comunicações. 

 



 

 

 ITEPA Faculdades conclui 3º curso de Extensão em Teologia na Diocese de 
Erechim 

   No ano passado e neste, a Faculdade de Teologia e Ciências Humanas da ITEPA Faculdades e a 
Diocese de Erexim realizaram o terceiro Curso de Extensão em Teologia em Erechim com 28 
concluintes. Ele foi encerrado sexta-feira, dia 08, solenidade da Imaculada Conceição de Nossa 
Senhora, com missa na igreja N. Sra. Aparecida, Bairro Bela Vista da sede diocesana. A missa 
foi presidida pelo Pe. Clair Favreto, Pároco da Catedral São José, um dos coordenadores e 
professor do curso. Concelebraram os padres Jair Carlesso, pároco local e outro coordenador e 
professor do curso; Ivanir Rampon, diretor da Itepa Faculdades e da Escola Diaconal e vigário 
paroquial da paróquia N. Sra. de Fátima em Passo Fundo; Agostinho Dors, vigário geral da 
Diocese de Erexim; José Carlos Sala, reitor do Seminário e Santuário de Fátima, que animou os 
cantos; Alvise Follador, pároco em São Valentim; Edegar Passaglia, vigário paroquial no Bairro 
Três Vendas, Erechim; Jóssi Golembiewski, pároco em Gaurama; Gilson Samuel, pároco da 
paróquia São Pedro, Erechim. Na homilia, Pe. Clair ressaltou a figura de Maria, Mãe de Cristo e 
da Igreja, concebida sem pecado conforme a solenidade do dia, sua disponibilidade ao 
chamado de Deus, a importância do curso para os concluintes, grande meio para aprimorar 
sua formação, o melhor investimento em sua vida. Entre os que iniciaram o curso estava José 
Revers que faleceu ao longo do mesmo.  

Pronunciamentos e entrega do certificado de conclusão do curso: No final da celebração, Pe. 
Jair Carlesso coordenou a sessão de pronunciamentos e entrega do certificado de conclusão 
aos cursistas. Recordou alguns dados da história e natureza da Itepa Faculdades. Foi criada 
em 1982 pelas Dioceses de Passo Fundo, Erechim, Frederico Westphalen e Vacaria com o 
curso de teologia para formação de padres e também outros cursos de formação de agentes de 
pastoral. Anos depois, a Diocese de Chapecó, SC, passou a fazer parte da Instituição. Observou 
que para fazer teologia, segundo um teólogo, é necessário amor ao estudo da fé, senso do 
mistério e compromisso com o povo. Convidou o diretor da Itepa Faculdades, Pe. Ivanir, 
doutor em espiritualidade, para sua manifestação. Ele destacou a importância da formação 
teológico-pastoral para qualificar a fé. A teologia visa o desenvolvimento integral da pessoa 
humana. Os leigos são sujeito na Igreja e no mundo. A seguir, Pe. Jair convidou a oradora dos 
cursistas, Adriane Moretto, e a Líbera Pivoto Bresolin que desejava dar um depoimento.  

   Adriane iniciou lembrando que os concluintes do curso foram indicados por suas 
respectivas comunidades. Iniciaram as aulas com ânimo e curiosidade em relação ao que seria 
tratado nelas. Enalteceu a competência dos formadores. Observou que o tempo dos encontros 
de estudo foram poucos para tanto conteúdo desenvolvido. Expressou agradecimentos a 
todos os que fizeram acontecer o curso. Líbera testemunhou que o curso a ajudou a crescer na 
fé e que foi especial graça de Deus. Manifestou respeito e gratidão aos professores, colegas, 
colaboradores e familiares. Pe. Jair passou então a convidar cada concluinte para receber seu 
certificado entregue pelos padres concelebrantes ou que chegaram para este momento, Paulo 
Caovila, pároco da Paróquia Santa Luzia, Bairro Atlântico, e Gladir Giacomel, vigário paroquial 
da Catedral.  

O curso de extensão em teologia da Itepa Faculdades: O curso teve 37 noites de aulas 
semanais, às sextas-feiras, no ano passado, de 4 de março a 25 de novembro e 36 neste ano, de 
3 de março a 24 de novembro, num total de 73 com 292 horas-aula presenciais. O curso teve 
as seguintes matérias: Introdução ao Pensamento Teológico; Estudo bíblico - Antigo 
Testamento, Evangelhos Sinóticos, Evangelho de João, Atos dos Apóstolos e Cartas; História da 
Igreja; Eclesiologia; Ensino Social da Igreja; Escatologia; Deus Uno e Trino; Graça; Direito 
Canônico; Iniciação Cristã e Catequese; Liturgia Mariologia; Sacramentos; Teologia da 
Espiritualidade; Organização pastoral; Cristologia; Temas contemporâneos, Evangelii 
Gaudium; Laudato Si’; Amoris Laetitia; Sinodalidade; Juventudes e evangelização; Fratelli 
Tutti. 

 



 

 

800 anos do presépio motiva Catedral de Erechim a realizar amostra 
comemorativa 

    

   Em julho deste ano em que a Igreja Católica comemora os 800 anos do presépio idealizado 
por São Francisco de Assis em Grecio, Itália, em 1223, os padres da Catedral São José, Clair 
Favreto, Pároco, Gladir Giacomel, Agostinho Dors, Vigários Paroquiais, e as catequistas, 
coordenadas por Ivone Fabro, em julho passado, motivaram os catequizandos, seus pais e 
acompanhantes a organizarem o presépio em suas casas para uma amostra no subsolo da 
Catedral. Os 3 anos de catequese têm mais de 190 catequizandos, mais ou menos 60 em cada 
um deles. Desde segunda-feira, os presépios estão em exposição no subsolo da Catedral, com 
visitação aberta até dia 22 deste mês das 15h às 20h. São mais de 70 com variadas formas. 
Catequistas acolhem os visitantes com livro de assinatura de presença. Em relação ao 
significativo aniversário dos 800 anos do Presépio, há diversos textos sobre sua origem e 
significado. Alguns deles e um documento do Papa sobre o mesmo estão no site da Diocese de 
Erexim, na aba Artigos. O documento do Papa também em Documentos. 

 

CNBB pede ao Legislativo brasileiro que rejeite o projeto de legalização dos 
jogos de azar no país 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) reiterou, por meio de nota e de vídeo, 
segunda-feira, 11, sua posição contrária ao projeto de lei que visa legalizar os jogos de azar no 
Brasil. Na nota, a Presidência da entidade recorda o posicionamento divulgado em 1º de 
fevereiro de 2022, quando a Câmara dos Deputados havia aprovado, com urgência, a Lei 
442/91 sobre o assunto. Agora, com o debate em vista no Senado Federal, a CNBB relembra o 
que já foi afirmado sobre o tema. “O voto favorável ao jogo será, na prática, um voto de 
desprezo à vida, à família e a seus valores fundamentais. Com veemência, a nota diz que o 
Brasil não precisa disso! Por razões éticas e evangélicas, alerta que o jogo de azar traz consigo 
irreparáveis prejuízos morais, sociais e, particularmente, familiares. Além disso, o jogo 
compulsivo é considerado uma patologia no Código Internacional de Doenças, da Organização 
Mundial de Saúde. A nota conclui com o desejo de que Maria, Mãe de Jesus, Nossa Senhora 
Aparecida, interceda pelo Brasil e todo o seu povo, para que cresça a justiça, a solidariedade e 
a paz em todas as famílias e na sociedade. 

 

Divulgada Mensagem do Papa para o 57º Dia Mundial da Paz em primeiro 
de janeiro próximo 

  Quinta-feira, dia 14, memória litúrgica de São João da Cruz, a Sala de Imprensa do Vaticano divulgou a 
mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial da Paz do próximo dia primeiro de janeiro, intitulada 
“Inteligência Artificial e Paz”. Ele inicia abordando o progresso da ciência e da tecnologia como 
caminho para a paz. Ressalta o dom da inteligência dado por Deus ao ser humano, expressão de sua 
dignidade. Outros pontos refletidos na mensagem: o futuro da inteligência artificial, por entre 
promessas e riscos; a tecnologia do futuro: máquinas que aprendem sozinhas; o sentido do limite, no 
paradigma tecnocrático; temas quentes para a ética; transformaremos as espadas em relhas de arado?;  
desafios para a educação; desafios para o desenvolvimento do direito internacional. O Papa conclui sua 
mensagem assegurando que no início do novo ano, a sua oração é que o rápido desenvolvimento de 
formas de inteligência artificial não aumente as já demasiadas desigualdades e injustiças presentes no 
mundo, mas contribua para pôr fim às guerras e conflitos e para aliviar muitas formas de sofrimento 
que afligem a família humana. Possam os fiéis cristãos, os crentes das várias religiões e os homens e 
mulheres de boa vontade colaborar harmoniosamente para aproveitar as oportunidades e enfrentar os 
desafios colocados pela revolução digital, e entregar às gerações futuras um mundo mais solidário, 
justo e pacífico.  

 
 

 

  
 

 



 

 

 

 

 

  

Encontro Nacional em preparação ao Jubileu 2025 
 

 

 
 
A Comissão Brasileira para o Jubileu Ordinário 2025, formada por bispos, assessores das 
Comissões Episcopais da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e convidados, tem 
somado forças com diferentes regionais, organismos e pastorais da Igreja no Brasil, para 
tornar o Jubileu, que tem como tema “Peregrinos da Esperança”, mais conhecido. 

  Até o dia 22 de dezembro estão abertas as inscrições para o encontro em preparação 
ao Jubileu 2025 – “Peregrinos de Esperança” -, que acontecerá em Brasília (DF), na Casa Dom 
Luciano Mendes de Almeida, nos dias 29 e 30 de janeiro de 2024. A iniciativa é promovida 
pela CNBB, por meio de seu Secretariado-Geral e a Comissão Brasileira para o Jubileu da 
Esperança. 

  O pró-prefeito do Dicastério para a Evangelização, dom Rino Fisichella, a quem o Papa 
Francisco confiou a responsabilidade pela organização do Jubileu 2025, é o convidado 
especial e virá ao Brasil para esta formação. 

  De acordo com o subsecretário adjunto de pastoral da CNBB e membro Comissão 
Brasileira para o Jubileu da Esperança, padre Jânison de Sá Santos, o encontro terá por 
objetivo situar as dioceses quanto à proposta do Jubileu e animar sua organização nas Igrejas 
locais nas diferentes regiões do Brasil. 

Fonte: CNBB 
 
 

 

  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Na Faixa de Gaza, Advento entre bombas e esperança. 
 

 
 
 
 

  Segundo o pároco Pe. Gabriel Romanelli, na paróquia da Sagrada Família em Gaza, o 
Advento começou em meio a explosões e estilhaços de foguetes que também atingiram o pátio da 
igreja. Os bombardeios, que recomeçaram com extrema violência depois de uma breve pausa em 
toda a Faixa, também colocam em risco a vida dos 700 cristãos - quase toda a comunidade da 
Faixa - que se refugiaram na única paróquia latina da cidade palestina desde o início do conflito. 
Quando cruzaram pela primeira vez as portas desse lugar de salvação, muitos haviam perdido 
tudo: casa, parentes, amigos. Mas não a esperança. 

Era o último dia 3 de dezembro, o primeiro domingo do Advento, quando todos os cristãos da 
Sagrada Família se reuniram em frente ao altar para rezar pela paz: "Eles acenderam a primeira 
das quatro velas tradicionalmente usadas durante esse período de preparação e, diante dessa luz, 
pediram ao Senhor que atendesse ao seu desejo", diz o padre Romanelli. E não importa se água, 
comida, remédios e até mesmo o gás necessário para a eletricidade são cada vez mais uma 
miragem: o corpo pode estar enfraquecido, mas o espírito não. "Basta pensar", revela o padre, 
"que as religiosas da paróquia conseguem cozinhar três vezes por semana, distribuindo a comida 
até mesmo na vizinhança. Um verdadeiro milagre. 

O Papa não deixa de mostrar sua proximidade para com os cristãos da Faixa de Gaza. Padre 
Romanelli confirma que "Francisco telefona para a paróquia todos os dias. Ele fez também 
quando, há alguns dias, não estava muito bem. Sua voz mal podia ser ouvida e, mesmo assim, ele 
continuou ligando. Esse gesto de amor é um grande apoio para nós que não nos sentimos 
abandonados pela Igreja". 
 

 

 

 

 



 

 

   
 

 
 

  
 

 
 

Três formas de participar da comunidade: 

  

  Comunidade não é sociedade. Por isso, não é bom dizer que "eu sou sócio" de tal 
comunidade e, sim, "eu sou membro" ou "eu participo", "eu faço parte" de tal comunidade. Por 
isso, a participação é elemento essencial do cristão. Ninguém é cristão isolado, mas sempre 
ligado a uma comunidade.  

 Há três formas ou meios de participação da família na comunidade:  

1) marcar presença nas celebrações e eventos da comunidade;  

2) assumir algum serviço temporário ou mais permanente;  

3) dar, com alegria, o dízimo.  

 Cada um verifique como está sua participação na comunidade. Cada um pode se 
perguntar: Quando eu marco presença na comunidade? Eu aceito assumir algum serviço na 
comunidade? Meu dízimo está em dia? Como outros compromissos, o dízimo precisa ser 
mantido em dia. Quando se atrasa é sempre mais difícil atualizá-lo. Para quem tem um coração 
agradecido e generoso, o dízimo não é problema, não é um peso; mas, uma alegria.  

 O dízimo é uma questão de fé, de gratidão e de alegria, e essa alegria deve ser de todos. 
Ninguém é excluído do dízimo, que é uma alegria em poder colaborar, agradecer. 

 

 

 
 

 
 
 
 



 

 

 
  
 
 
 

 

Amigo! Amiga! 
Participe da celebração litúrgica dominical,  

pois, você com Deus 
na comunidade reunida no domingo,  

Deus com você durante toda a semana!

 

 

 

 

 

 
 
 

Paróquia Santo Antônio de Jacutinga 

Informativo Paroquial por e-mail 
  

 

As pessoas que desejarem receber em sua casa, por e-mail, o Informativo Paroquial “
”, forneçam seu e-mail, o endereço eletrônico, na secretaria paroquial. Pode-se 

também deixar escrito num papel o nome da pessoa ou entidade e respectivo endereço 
eletrônico e entregar na secretaria ou na igreja matriz nas missas de sábado e domingo. 
 Nome: __________________________________________________ 
 E-mail: _________________________________________________ 
 E mandar para: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Em nome da paróquia Santo Antônio de Jacutinga,  

desejo a todos e a todas  

um ótimo domingo e uma feliz semana. 
 

Abraços e Bênçãos   
 

Pe. Olírio Luís Streher - pároco 
Paróquia Santo Antônio 

(54)3368-1168 
E-mail: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
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